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Resumo 

 

DALSENTER, Thamis. Moraes, Maria Celina Bodin de. Corpo e 

autonomia: a interpretação do artigo 13 do Código Civil brasileiro. 

Rio de Janeiro, 2009, 161p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Direito, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O Código Civil de 2002 disciplinou os atos de disposição do próprio corpo 

em vida em seu artigo 13, definindo como limites para o exercício da autonomia 

corporal a impossibilidade de diminuição permanente da integridade física e o 

respeito aos bons costumes, ressalvado os atos praticados por exigência médica ou 

finalidade terapêutica.  Sob a perspectiva da constitucionalização do direito civil, 

a tutela da personalidade afigura-se como desdobramento na esfera privada de um 

dos fundamentos da República: o princípio da dignidade humana, o que implica 

não apenas a tutela da integridade física, mas também o respeito à autonomia 

privada existencial como forma de assegurar o livre desenvolvimento da 

personalidade. Neste sentido, a análise proposta parte das premissas de superação 

do dualismo mente e corpo através da noção de integridade psicofísica, e do 

biopoder como alicerce das interdições sofridas pela autonomia corporal na esfera 

jurídica. É nesta linha que a presente dissertação pretende buscar os fundamentos 

para a interpretação do referido dispositivo do Código Civil brasileiro.  

 

 

Palavras-Chave 

 

Corpo; autonomia; personalidade; dignidade da pessoa humana. 
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Abstract 

 
DALSENTER, Thamis; Moraes, Maria Celina Bodin de. Body and 

autonomy: interpretation of the 13 th  article of the Brazilian Civil 

Code. Rio de Janeiro, 2009, 161p.  Master Dissertation – Law Department, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 The Civil Code of 2002 regulates the acts of own body disposal while 

living in its 13 th article determinating the impossibility of permanent diminish of 

the physical integrity and the respect of morality as limits for the exercise of body 

autonomy, with the except of the acts practiced under medical demand or with 

therapeutic finality. Under the perspective of the constitutionalization of the Civil 

Law, the guardianship of the personality appears as an outspread of one of the 

Republics fundamentals on the private sphere: the human dignity principle, which 

implies not only the guardianship of physical integrity, but also the respect of 

existential private autonomy as a way to assure the free development of the 

personality. In that sense, the analysis proposed is set off with the premises of the 

body and mind dualism surpass through the notion of psychophysics integrity, and 

the biopower as the foundation of the interdictions in the juridical sphere suffered 

by the body autonomy. It is in this line that the present dissertation intends to 

search the elements in order to interpret the referred legal device of the brazilian 

civil code.  

 

 

Key-Words 

 

Body; autonomy; personality; human dignity;   
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“Tal como Descartes, no limiar da ciência moderna, 

exerceu a dúvida em vez de a sofrer, nós, no limiar da 

ciência pós-moderna, devemos exercer a insegurança 

em vez de a sofrer” 

 

Boaventura de Sousa Santos.  
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